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FALLA 
COM QCE: 

ilor 
ENCERROU A QUARTA   SliSSÀO DA 

NONA LEGISLATURA 
»A 

AiMeaihléa çeral leslÉInlIva. 

NO ntA 20DE8KTEHBHU.PE 1854Í. 

Auguslõt e Digniatimçs Senhorei repre• 
<' - tenlantet da Nação. 

RECORDO roíii praior, p inaj« ittDM 
«oz VI» ugr^iJfl^M) as acarlHitni. modiiUi 
cqiii q.iie proiiinveslcs a [irnspciidaili» ila 
iiatãit di»a,iilu a prüsoiiln legíslniiirn. <• .i 
franc» ollicaz ii|)iii(> (ju') pinslusifs a<i Meu 
^1) ver 1)0, 

A loforma da iiiskucçnitKíio üIMIS di- 
versos rainuü ; a t-reação doltmico Nat-ío- 
nol ; a da juriailit-i;ãii i'sp(ícial ilo 4-.i>iii- 
inercio, o a de umoonsfllin navn); o eru- 
dito para a cinstruc^ílu do nin di^iio ; a 
reforme eleitoral; e riiiilmi>iilu outra» 
niüdidas do reconlionida uiilídade, são 
pruvaa írrcrragavcJs do vosso zel.> o dcdi- 
caçAo |ittla engrandei-imento d» Brazü. 

O coiiimertio. n indtislría. o a ogríuul- 
liiri» VI» devüfn cspi'cialmonl(í <>S rei-ursns 
e fav<in;St quo cmi taiit» snlicilude con- 
codesles para u dcsonvolvimenlo doa meios 
do commiinivacân, n H acqiiisicãn.deltra- 
i;o« llvos—duiis mis udas iirguiilcs neceg- 
üidadus do Paíz. 

O Meu Kovnnio lia d» corresponder á 
vossa cnoiíanço. voiisafirandn-sp, como 
alú agra, a causa puhlica, n itrnccdendo 
com <> maior discorniniRnlo no ornpre 
tlfidos meios com que» lialiilitasles pnra 
realisiir m bcoericins qu» 'eclainão dífTu- 
rcnlos ramos da  ad(ninis(nii;âo. 

Furãu Irncudas as nilififacot^i, d» tnila- 
dnde aiiiízaili*. oomm<trcl». «: navoKiiV'*», 
cnleltrado enir» o Imperin a a r>oriri)dRrii- 

FOLHETIM. 
A QUINTA DAS GIESTAS. 

FOR 

Blienne Enaull. 
(Conllauaíão do numero i^,) 

O que Mariaiiiiiha tinha Taliriiiadu, rfulMnu-tc* 
O padre Coúilvy, ouviuilu n rv|ir«»-iiiiifílii át (ía- 
brifl, fridiu rum PIIC, P arci-iluu )pui hesilar a de" 
iiBiuü» <|iie le IhR prupiinha. 

Gabriel, a que inii  dragraça lliiti^i jb inudiüruilu 
o gínio, curvuii-Ri'nn ix-mi di-ite coiilraieui|io,  t'liij 
rom a maid puiigfiile eniiiçSn i|iie levnii  ii rrsiilladu 
de leiis passos ã (jtiiiiM daa <iirarás. 

Achou   Mariaiiinhu   cavalgando si-ii   üxcellfiilc 
barrico, que eslava [irelrg a  |iarlir. 

— F.u nSo disse > L>iclamou i-llu iinolediitlauirnle 
<^ue avislui>-u aujoojte, adviiiliaiido |jrl<i seu ar alia- 
tidn, qufSK linhiío malogrado us suua C8|irranças. 
Mu» paciência, pacienri . viTemiis iv |iodemiis 
disppnaar-liDS da casa d» niuslre ('Mlivy. Por eslfi 
diiisdias, lerumiis auliiiaB, eu vol-o (iruiitello, meus 
briloi amantes I 

K prnniiiicianita fSlas ulliinns (lulevras, rallou-lhe 
» va> ; quBsi que mas  rarçai iraliirSo  a sua cora- 

Um lamou en(relai)(o uma nccenluui-ao mais lir- 
IIM. 

•—Cliega aqui Isolein, n-i» alirnçar-iiie ainda 
uma vez... V, viis Gabriel, um fiirle aperl» de 
niloi.. Agora, li caaiiiiho nieu burrico. 

. E aff kliiii-ie acceleranria liinln, quanlo era (loiii- 
val o Irois Incuiamudo ild seu burrica naluralmeiile 
pitnco afleilo a correr. 

— Aonde vai vtiu ?  perguntou (labriel í Isolela. 
—A Quiinper, teipnndcu a nufa um pouun preo- 

cupada. Nfloiet oque vai fazer. Cunlenlou-w 
em dizer-Die qua ia (ratar a nouan respeito, e que 
d«viamos'contar ella. Sóineute pareceu-me que 
*i.« impallidecer quando Aliava. Ah! eii.iu bvm 
G(*tla qui! Marianinba soffre. 

Se Ciabriel, e Isolela, livesiem podidover Marta- 
ninhaneite momeiilo, a suip.ita (ornar-ie-hia em 
certeza. 

Cnm effello, só na campina deserta (U que Itla- 
fianinha perdeu-a energia ficiicia que tinha lutUii- 

x6» ameiiliiiu, liem como as dos «justes 
1'iinnliiidiiK iirsl» Còrle com <> |ilenipu(en • 
ciario dii iepiih*ica d* ParsRtiay. 

O Mt'11 goviTno procurará por sua par- 
le deduzir destas eslipiilaçoos lodns as 
vaiilattens i|iii! proiéeiípin aos inicrussfs 
do piiii,   nd'i cixiimorcio em gi>rul. 

As (lutidus. quo te haviAn sukciladd na 
deiii»n:açãi> dns limitos do Iiitperio cnm o 
pKtsdti iirieiilal iln Urugiia^, Torãn salis- 
('■clnriamuiilH i0so)vi'ias pot accoulo duê 
reipcciivds comniissariog, 

Nirssiiü n'lni,'õi!s ctiiri Iodas as putcticíes 
manlem-sonn mosmo esiadu dj bus tntid- 
ligenciii n amizade. 

As província!) permaneceiit Irnnquitlas, 
c, graças a Divina Providencia. Icin rrs- 
sad» os rslro|EOs da epidemia, quo scco- 
mollora n inaior paitn dellas. 

Augustos o dignissimoi Senboros re- 
preseiilanti-s da nacS». 

Rn'iillii>itilo-v(>g ao seio do VOSüBS laini- 
lias. Ksliiii ciMto dl) que conlinuarcis n 
fiirlalfctir com o vosün exemplo o espililo 
de moderação o concórdia, qno folizmcn- 
tu niiua entre os Meus amados suliditos. c 
auiiliareis o Meu goveino no cmpcitiio 
da tornar cada vez mais <>frectivas as nu- 
raniias, que o Coustilniçao e 'is leis nSe- 
rocuui para livre exprcssníida tentado na- 
ciuoal. 

Eslá encerrada a scssitn. 

D.PFDRO II. IMPIÍRADOR CONSTI- 
TUCIONAL DEFENSOR PERPETUO 
DO RR4SIL. 

proiiliin passado, acoinpnnliandn eniiíai 
das inforniarôes, que Um mandaiã" a^ou- 
'tnriitades de Ubalulia, ueerca il<s racl"S 
ali iiccorrldn com os colonos Suis»»» na 
i-olonia a Nova Olinda» perlencenl» »•• 
Taseiideiro Franei»:» J«sé dit t^isho, » 
respeito do qne roclanidn o i:iiiisiil ufinl 
dn Snissa nesta CdrIe o n'onlrns iunh-s. 

Agradecendo a V. Ks. a teiitessn dn- 
qtfellesdeGumenlos, renovo a V. EK. as 
c*Iiressâes «fn minfia pcrieiln cslima •■ dis- 
linda considi-rnçân 

Joíé Maria da Siha Paranhos.— 
A. S. Ex. o Sr. FruncUro Uiogo Pereira 
de Vasconeellos. 

n\m m\mi 
Rio de iantifo minislerios dos negócios 

etlrangeiro em 23 de «ettmbro de 1856 
Miusirissimo a Exeellenlissimu Senlinr. 

—Acuuso   n recepção  do ollioio, quo mo 
dirigio   V. Ex. com daludeG   do  agoslu 

tadii aié ali. Hnlregnu-su pi'ni reba(n, aus lurmcn- 
os inliains.que ocullanienle ronsumilln.u. Curva- 

da para dianie coui n seiublanle nervosameiiie jml- 
lidn, oiolbusinuiidadus de lagriiuan. deixava esca- 
par estas palavras enlrecortadns: 

—Sim, eslnudaridida... Farei ma Telicidade... 
L' baslLintt.' que leja eu sá a desgraçada... Pobre 
Marianinba!... Mies, nÜu sabem quanto le (Uzeui 
soffrer! K quf sempre n ignorem.',-. Vamui, meu 
cnrat^o... coraçSninsensnto !... Pede cnrngi>iii, & 
dedicaçSo! ('hora, chora, inai, íacriKca-te !... Kii. 
ronirarás là talvez a lua consola^Sn... E depois o 
distancia, a ausência... para lirar aqui. e assistiru 
expectaculodeauafHlicidadc... ahléimpoisiiell... 
paclii-ei, ou morrerei I... irei bem longi.'...á Paris.., 
perdi-r-me na muilidão... nlio hi'i de vet.o mais !... 
nem abraçarei mais a etia !... uh ! nüo, nuaca, nun- 
ca. 

A eslB palavra suprema, palavra diilnmsa, e 
pungeule, escondeu o rosto nas rnSo). e soluçou por 
mnilo l<-mpo, em qaanio o burrico pareccud» aflii 
gir-se niiH os desguslns de sua ama, conlinuava sei 
caminlio roíu as oirlhag calijdat, e com passn nioiUÍ 
lado. T 

A' noil-, quando ella volluu, na occasilío dn A' 
eslava calma, e resignada ( havia em sua voxfi'"' 
seu olbar,>'ni i>'us movimenros, essa gravidude?''''»- 
nha, e lubliiuc, que dú o «enlimenlo de umi'''*'- 
cin consumado. Klla disse k Isolela, e porii-l, 
que provavelmenle logo acbar-se-bíao ea/ogiçHi> 
de c«'ar-í -. 7 

— li' priciso serem bons, um pura /ouiro, e 
guar.lar-me uu lugarzinh» nos vus'<os c^Ç*'") "c 
crescenluu com uma siaiplicidade loca 

Depois ella tratou decousa* indifrãr"'^>i iobrt! 
tudo de Paiii. 

EXPEDIENTE   DA   PRESIDÊNCIA. 
Dia 13 de setembro ile 185ti 

Attinspoclor da lliesonrniia. — Em<>x^ 
t-uçâo do aviso do 1" di- currenle rxfin 
do pela secretaiia de nstoilo dos inn-.ciAs 
da guerra, cnmpre qno V. S. rt>mcllaytie 
as inloriitacÕes, quuletn de servir de/aüo 
ao r<'latnri» getul diquellu minis 
enviando-as V, S, em lempo, qim 
citiar nn mesmo secietuna do osl 
15 de januirii d» anno próximo fi 

Ao mesmo.— Mande V. S.e^regara 
delação dn 500^ rs, a ManoclAa t<"sta 
Feiruira Bruga, que se casou «i» a edn- 
cduda do seminário desta capjnl, Muria 
das Dures, precedendo lícenn desta pro. 
sidencia. / 

Ao inspeclorda tliesouni/e.:—Em ese- 
cuçãn duaviso di> 1" do e/íenie expedi- 
do poli) secrularia doesii/> dos negocins 
da guerra, ciiiopre quiA.S renielta-me 
as iniorinacões, que te/ ''■* se.vir dn lia- 
RO HO relaluiio gurul/iliiellu míuisliirni, 
enviando-as V.S. eif lempo, qtie possão 
eslur na iitexiua seriaria ile est.idn iilé 
15 de janeiio    Ji^nno próximo  Inlnro. 

Ao mesmo.—j^lande V. S. otiln-gur 
a dnlução de SUft? rü. a Manoel d.i C"s- 

beira, e dia 
um negoi/ 

Tirou i 

A este respeito, illa parvceu 
briet com inieresse. 

injfrogar a  Cia- 

PaksarUo o terfio no pomar, 
do.    Nunca houve tempo com 
nunca a« flores tiuhSo eiihaladi 
ca lambem Gabriel le liuíia 
e mais amável para com Mar 
ludu se rdunia para encher 

.ear contersaii- 
tio mais suave, 
Lparrume,  nun. 

[ado maisdoilicilo. 
Parece que 

.'açBo da   bnn moça 
de wnsaçiles félitcs. Como/fs Quinta das fiieslas 
era bella. ao luar, com seuJ*tcÍ> valli-s, e seus re- 
gatos murmurejanies, cnas^u reslolb» verde, e 
seui arbuatus frondoto) tfuaia a campina Brrla- 
nhcza. apresentava ao wonge pilnresco* elTt-ilns 
de seus silicu amenos,X'"''"''''*! <"■ abundante 

eullivaçüu, sua/"'"rn iiitüia, e seu IDHI p a'i>a- 
do! U' alegri/iaellavcis ,in icrra naial! Ai! 
Klarianiiilia «aJP    heni aprccial-ns. 

No dia segi*/', aoam inliec.T, rJI ■ I vanlou-sc, 
vcsliu-si-<.oii/"i'l"'lo,  li'z  uma  trouxa  de  r.iupa, 
intrnduKio 4fI >'uidiido  uma b  Un   rJieía   na  iilgi- 

Isiil (a  que  ia k CuDciiriieau  pdra 
rgenle. 
n bahú um massn de papeis   lacrad 's, 

e a nu-su. 
íiquiparu   Gabriel,  disse   ella  em   liim  o 

mais>i"l"il'o. 
rogai ús de minha parle, que «alintaça  lu- 

cijmuiisirics de que eu o encarrego. 
jiiaiido  Isul  lu, "urpi-liendiila, iuquli'iu,  cnU' 

ij^adu.abtiiia bnia paru   Ihr pedir uiua  eaplica- 
jp, Aliiriaiiinliu lli'a ri-ilinu abiiiçand'>-a   repelidas 
^zes, só lendo Ünfas para diz^-r : 
— Iin vultaiei logo, ihaia is leia, e enlàn aabe- 

ras tudo. 
E sábio com passo  liime  Mus o dia correu 

sem que elta tornasse H (Jninia das (iieiins. A Uir- 
du Isnleia, e (labriel asseuladus no nisioliio, chu- 
ravSu ambos tornando n ler p Ia quinia vez esiu 
carta assint esiripla i 

" Meu» amigos. 
'* 1'aço-vfls presenie de meus bens, ea vn|.-oi dou 

de lod.. o i-nraç,!», acceitai os da misuia lürma. 
('asdi-vos, e sede feliz». 
" Vou-me emboia sem vos conljir pura onde, 

para vi.s lirar Ioda ■ possibilidade de reiui^alni', e 
lambem parque lenho necessidade de vijijar ; crrlo 
que iriiho o coraçÜo uni pouco enferliio. 

*■ Nada mais vos digo, senSu qae vus amo, e que 
jamais d.- vos lue esqvpceri>i. 

*   VoSM chara  c dedicada 
^* Alaríaniiihu. 

" P. S.    Junio ncllareis os lilulos do proprieda- 
de, e copia rta doação. 
*'■ E'preciin que vadesH casa do ubelliSo para 
assígnar a competente acceilaçítn.    Adeos." 

Kimples, e loranie earla, ! Isolela, e Gabriel n^n 
|H>diãualkstar delia seus olhos, mas guardavOo um 
lilenrin angustiado.' 

Talierhnuvc-ssemellcsadvinbado o irisle «cgri'- 
dfl de niarianiniia. Kosse como fiisip, o cri» e qne 
depoisd.^ ler fiito vãos eifúrçnt por descobrir «ua 
amiga, acceitarli» a duaçfio, e casar.jnue. 

.\lgui» mino» depois, em  unia  larde de ouiono, 

Ia ri'iii'irn Braga, que se fusnn coma 
■'dttUHoda dn s«mÍnnrÍo desta capital, Ma- 
ri^ lios Dores, precedendo lícenta desta 
pre^dcncia. 

Dia l(i. 
AoVspcuiiir <la estrada de Paraliíbu- 

n;i, Fiiihci.ieiidas t'.ha|[as Pereira.—Com- 
ihiinioi ftvVnic. que para se poder resol- 
ver sidirutifautura dogreparosda «slra- 
da n ii"ii cargo, do qiiO trata em e(1icio do 
a l/l. cMrreDi*, iJevorá apresentar um or- 
Vaniento lielnlfiado da ^despesa pr|OVÍ»yel 
com ns 1111'siii'is f«fi|ir»s. 

Ai> pnvsiili-nlfl da caixa lilinl do íianro 
Brazil oe^tn pr«'*incia.—FÍro intoí- 

indo lio ler a caixa' filial dn banco dó Bra- 
r I ni'sia |iri>vínt:i^ emíltido para, suas 

^operações mais a quartlia de vinfe eontos 
df líis em iiolas de 50© rs. conforme 
puiiici|>a S.El ent (ifliuiudatado de hoii- 
leio. " 

Cirrutar aosparoehot. 
Ri>mi':ii> a V. Rvmd. o incluso exem- 

plar do eitllnt, declarando as «egnrancas, 
tiue exigem ,i,,n fasendeiros, qiia qiljto- 
reoi fitier uneommondas de eoliinua o* 
Europa sol) a respoosaliílidado do g^uVer- 
oo do província, afim de dar-lhe ü coti- 
vcniunlc piililicidado, -)*' 

Circular aot vígarvjs     " -.■' 
Para qno csla presidência possa satisfa- 

zer » qtiu Ibo r'>Í dotermioado por aviso 
expeditlo pela scrdaMa de estado dos no- . 
uociõs do iinp?riu vm data de 26 do ages ■ 
(o ullímo, cumpro que V. Rvmd. remel- 
in-me. ale o fim do dezembro próximo fu- 
turo, informaçõus a respeito do estado do 
registro das terras pnssuidas e das multas 
ei)i qi:e leni incorrido ii.s possuidores de- 
;nis do oxptrüdo o primeiro praso. 

Commuiníeado. 
TAüBATE'20 do setembro do 1856. 

AseliM\õos ncsla cidade r.irnecurão ma> 

cm que sul estnv.i encoberto, uma mtilher envolvida 
em unia manltlha cnm um c puz na cabeça c!«- 
gavu a eitradada uldía de Touisnanl. A uicd da 
qneavançHva spassos pareci.lo vacillar, e di- 
minuir-se i euiüm ella parou diante da Quinta da« 
Gi stas. \\>i eniSo a mão snbre o peiio como para 
apt«C"r (. balir de sen coração, e olhou para o in- 
teri-ic da cabaiia atravez das vidraças de uma ia- 
nellt. ' 

\ io Gubiiel com uma menina «obre os Joelhos K 
quem c.bria de beijos. Gabriel mostrava cslar 
b"mvellioi parecia ser bem desgraçado. Depois 
l,'vanlou-s.-,e pondo a cbiança noihüut 

— Vamns pequena Marianinha, disse-lhe com voz 
grave, e Iiiste, é tempo de nos deitarmos ; vai orar 
por Km indique está nn ciio. e por lua madrinha 
qne não se sabe onde piiísle. 

A mulher inísieriosa estremeceo viol-ntamente 
uuviiido estüs palavras. 

— \Iorta! disse ella com ?»z abafada. Iso. 
leia morta i... 

A menina fui ajoelhar-se dianie de diHS letralos 
cnllocados ao lado um, do outro, reprenentando 
laoleta, e Marianinha { leiralos maraviJhosos, sõ 
porciya causa Gabriel consenlio uma uuica Tez 
em pegar nos pincéis. 

I.ni quanto a menina orava, aportada cabana 
abrio-se | a mulh/r sempre envolvida em sua man- 
lilha,   ecapur, enirnu. 

Parou dianie diis retratos, c conlpnplou-ns por 
alguns s-giindos, carregou no lorsino instanlc a me- 
nina Bssutlada. i' rohrio-a de beijai. 

—'Juerida orphã !... pobre Itoleta ! murmurou 
ella luin voz suli'acBda. 

(iahri Ipuxoiipara traz o capuz da desconliA- 
cnta. 

Kra Marianinha. 
—!Iu dois Hiinus que vos espero, dissp-lhs eon 

profunda emoção. 
— A mim?... Kp..rque, Gabriel > lhe pernia- 

lou ella roín aaiiedade. 
— Isolela nnnccnsião de inirrerrniitivã com vo»- 

CO para servir dt mSi á sua 61faa. 
Por única resposta, Marianinha soluçando aper- 

tou apaínnnadanieute a menina sobre   s<!u curaçSo. 
Pouco tMMpf, depoi., era PIU e.pota  de Habríel. 



teria para as éoiivoriaçiles lía todas UN 

(rppA. n tluranlo muitril das não le fal- 
lòu jía iiüa DOS «pisddios dia eluicão do 7 
dococnnt*.' j ; 

■;■, ..CofVolTaíWt BB voilCH tomarão ujn ca- 
racler oslranho c sn mesmo lempn bur- 
lescOt e por issn rcioUnmos buje inteirar 
•I publico do qua se passou.nesla oocaslói), 
alim do quo preparo o sou jiiso para não 
surpreltender-so coni o rcsullado das eivi* 
çõus primar ias db 1° de novembro próxi- 
mo futuro, 

O partido ssquarema puro é aqui ca- 
pitoneado pelos cidadâna Guedes. Vaxei. <•■ 
Apraídi o saqtiarcnia moderado ou rofi* 
^íadorei pelos Mwunis o o liberal poliis 
illoreira da   Costa. 

Parece pois qu«, dadao cortas circiins- 
tancias «m que conviossn a ll^u di> pniti 
do liberal com uma das fmcçoes dos -"l- 
(^unremos.nAo erraria quem afirmafisn 'l"c 
pssa liga deveria iiecossariamente «N>'<"'- 
so com a frucçâo moderada, ou con^itiido 
ra; era islo não só o resultndo dcpolilira 
aclual do governo, como umi» cnseqiien- 
cia rigorusomenlo Ingica do urv» aspecto 
que os partidos   vão lomando 

Dir^nie-bão que assim ó guando <'X<<- 
lem verdadeiros parlidos,qi'aiidocllos lem 
idéas e princípios a lealuar. e não ussi u 
qimnilo os iliversus grupís signiVKá» wy^— 
nas inlercsSDsde raniilr<i. ou du indiii- 
ducs. Creio que não erraria quem «x- 
plirassn na acontccimenlos de Tiiobilé 
pnr csle modo, vísio que elles ifalmcole 
não Icm untra explícHCÕu. 

Seja porem como fôr, nas  vésperas ua 
oteitào acbava SC o parlid» dns Vii-e^ li- 
gado com  os Moreira   da Cosia  para de 
combinação ganharem s parlida cleiloriil. 
Parece porem que o Copilãosinlio   teceon 
algum Innto de soa   influencia,   pois <iu<' 
deliberou cojlucnr  o Vai a  loslu   de sua 
gente,   licundo ellc   relinido cui cusa, a 
vista do que a  fracção   Mouros  quo  s" 
uchava   lambem  empeiilii-da   no  purtida 
eleitoral    retirou-se   enojada   dessa   li(!a 
monstruosa.     Mes com  a  ausência   dos 
Mouras opparrceni novas ambi^ijes entre 

**9 colligodcs Vüies e Morciras, os quaes a 
^eu tuin« julgando-se bastantomvnta   po- 
d«rosas puia (lebcllaT n sr«  ctmsiido   cn; 
ausência d» grande inimigo commnm trã- 
larão de espalhar á sotdina uma lisla  es 
pecialmctile sua, ostentando   alias   inuít» 
lign em publico ; esta trema   á   principit 
esteve    oiculto,   porem  afinal   turnou-se 
conhecido, enino deu lugar.a qtioscpia- 
licassem de purle a parle utijuns actos que 
não reff ri lemes p'ir que não temos osto- 
tnugo assaz forte paru siipportal-<<s. 

Este acontecimento di^s^i^mdou a mui 
tos ilcs liheraes honestos que cá ivmos, os 
quaes chegarão   ao poulo de fazei   »oiili 
mesmo na igreja sua reprovarão a» pro- 
cedimento de seu chefe. 

Nestas circiimstancías ac!iHtão-se es 
■4^nusas na mais complein c'tifussitn: a 
Iracçào Itíouras perfcitaujctile leliraò» 
das urnas, uma fracção dos tt/iernen dos- 
gostosos com o si-u chefe, e inilialliando 
em opposiçáo à clle; o iis freicões Vases e 
Moreiras debatcniJu-sc frente a frente 
com o maior encarnccimenlo .,.. Dest" 
modo o Iriumpho eleitmal roube t\ frac- 
ção Vazes, sahindo presidente da ranií'rij 
n Dr. Barata. 

O des;!oslo que se apiiderou dos b»- 
meus moderados de Iodos 05 partidos foi 
geral, em presença Jesles factoü; elles 
cum rasào lamentavao a cada [lassn a sorlc 
dos partidos desta cidade ; sob e eslii im- 
pressão eis que apparere « cai^ílãu Geral- 
do Gomes Kogueira homem honesto e do 
boa fé, declarando   que estava disposto a 

Prasa aof céot que aisim seja', e qúc o 
(iflto parlidu prosíga avante lu^a marcha 
■fim allendi^ ds^pretentõesdesarraiuadai, 
que irazein. (idwgoiito pelfs ooasas  po- 

y. 

Eleição de Pindammhangaba. 

O honrado e disttneto partido libe- 
ral da heniicii cidndc de Pindaiuo- 
i)hiinr;:ilia iíiiiila-se a responder as ac- 
cusaçOef que seriamente lhe slo dl- 
rifiirtii*. —K niio é iieceüsario grandes 
esfufços para deslruil-as tornando pa- 
leile   üiia   fiilsidadv. 

Pofêrii quando se abre a cratera 
para despejar impropérios, vomitar 
as iiiiiis nojentas e asquerosas cuium- 
nins L-onlra um partíiUi dislincto, cm 
cujo seio se achao nonics respeitáveis 
pelas stias' virtudes; (|uando se usa 
de lin^oatceiii <le iirrieiro, transpiran- 
do ódio, vingança e carnificina, scn- 
tiiTietilos vise baixos que só se ani- 
nhai) em perversos coraçOes, o silen- 
ciii—scMiierite o silencio com o mais 
si^nilifaiivo dcsprcsoéa resposta, que 
convém a esse pugillu ile especulado- 
res, ipiv s«ni um i>«nl(i LIC apou) em- 
tire^ili) Iodos os meios, ainda mesmo 
os mais dcfjradanles para se arrogu- 
rem imporlaiieia perante a opinião 
publica. 

rtrMiiindrw il«> %. ■■nulo. «obre 
o novo draiiio—.(M t>lraB ilc 

PlIntoM. 

O siiiici" iiTein tio não aquilatar devi- 
diiiieTito (I mereciuionlo d» draniii-^j4j 
Ftras de /'(/oíoí—fai-me hesitar na nin- 
nifiílação du meu juiso soblc elle ; e esse 
rrcen nAsce de diversas causas entre as 
quac! apontarei—a falta de habito na ap- 
plicatio do pensamento as questões de es- 
theticapura. e principalmente as qoe se 
referemá esln parte da orlo ; a anuência 
do um jrpo único, fixo e universal, com 
o qual EA devão eompurar todas as obra« 
desta natu«sa ; c finalmenle o oslado im- 
perfeito, e cheio de lacunas da copia do 
drama <)uó|i'nho preseote, e pela qual 
não é possivi apreeiar~5o com precisão 
todo ndesenvoviiiicnto o todos os contor- 
nos dos pensam iitus. 

Entretanto pw satisfazer um dever, a 
do.peito dcsius uflicoldades ou vi,n, não 
exprimir o meu juii-, mas expor lealmen- 
te lis lon.-sôes quealeiiiira deste oscriplo 
<UKeitoii em me» espiji,,, 

Anlos do tildo estrltocerei uma propo- 
■iivão ;>eima oxnruda.\i„a ü>iiarquedè 
luiiiir ã equivi-cus. 

Qiiiinil.i níliniiei, ijue tio existe um ty- 
po niiico, liio ü uni\ersa. tomo qual se 
<letã(> iiferif ;is comp(isiÇi><f dramáticas 
imra il.-lcrmiiiar ogrão,dc:f,a porfeição. 
não <piiz [lor icrt» assevera j, ausência 
iletodii a lei para esle gcnerofl trabalho; 
eiilendo poiéiii, que ulÉm di-ssestircctiiios 
vraes que presiil<>m ã coneepv-io.idpsen. 
vnliimenlo d" todu o pensamento .«iiieii. 
(O, V ^•tí^ particular á fúrma, du qo oUo 
$■'■ ii,'\('ste no drama. Iodas as outr^i fg- 
grns da ade nada mais são do queoti}]^. 
rario do gênio, que indícão os lugares, p^ 
ondcrlle passou para chegar á meta, m^ 

ub 

pomot ,óòmo modcllo a aimpücídade da 
flcçSo <)o# dramas de ^Ifieri, e doi grai.des 
tragicqi!gregos ; unte)idetnM porém, quo 
acima da diversidade dos incídentai d^ve 
pairarleipprc a unidade di acfãa predo- 
minanln, porque a alliança dosies dous 
olomont»*—a anidado e a varied&do 6 a 
condição essencial de toda a harmonia. 

Sejâo pois embora variados c numero- 
sos os incidentes ó indispensavol, quo en- 
tre ti se liguem intimamente : do modo 
quo concorrân todos para o dosonvolvi- 
mnnlo e desfecho fínal da acção. 

Exigimos com a esclmla allemâ inteira 
fidelidade de caracter nas personagens 
históricas, o nas de pura creacão da phan- 
lasia, como Jf/acfreíA, o rei /,eai-elc., que 
a sua individualidade se destaque nu qua* 
drn tão c«mpteta o bom desenhada, que 
na scena pareça» mnver-su o fallar, como 
i\ fossam realmente vivas ; só assim po- 
deremos nos interessar por cilas de modu 
guu sem soiTriiiicnlns e sem gosos, seus 
temores c suas esperanças nos comniovão 
sym|fatbicame(t|e. 

Cumpro entro tanto guardar-se n lei da 
prespcctiva moral na sua collocaçao nodra* 
ma, para que nãosucceda, como nos qua- 
dros dr>g pintores greguSf onde todas as 
cores são igualmente vivas, c todos os «b- 
jpcXospiiSVosno mesn^o   plam^, 

E* sobre tudo preciso, que a nitn ja 
mais abdique a parlo mais nobre n elevada 
de suu missão,—fazer o bello sorvir de ma 
nifestuçãe ao iemtdo modo que este sn ata- 
vie coin os flltraclivos daquelle, slim de 
facilitar, o alargar » suu dominio n» co- 
ração d» lioincm. 

Não desconhecemos, que eslas condic- 
ÇÕes da arto tem sidit algumas vezes vio- 
ladas por cscriptores distinctus, eató de 
grande uola. Mas si as suas beUeias nos 
devem servir de typn, onde habilmente 
mcidellemos o pensamento, como os seus 
desvios, u erros nos poderão servir de re- 
gras paru por alias pautarmos os nossos tra- 
balhos ? O maior nome nunca pode ter bas- 
tiint<i auctoridado para legitimar um erro ; 
alias qual não seria defensável? Sirvo de 
exeinplo Schaltspearo—o creador do dra- 
ma moderno, que apar de tantas hellesas 
de primeira ordem apresenta tantos defei- 
tos injustilicaveis. 

Applicando estos rellexõcs ao drama— 
As feiras de Pilaltis, declaro que no meu 
entender, cllc preenche as cundicçõe-i da 
a'ic mudorna. As scenas encadeiào-s>' 
harmonicumenlu para o disfecbo final ; 
os princijiaes personagens estão dcscnhii- 
das com pincel destro u firme ; us custo- 
ines u as idéusda époclia estão lielmeiiie 
reprodusidüs; os dialu^ios são oaluraes, 
fluentes, e bem susiuntudos, o inleieMu 
subjuga perennemunlü a uttenção na lei- 
tura da peça, u muil» mais deve subjugai- 
a, quando ella se apresentar rodeudu dos 
prestígios da scena:a Üngougem é conenle, 
pura e bclla, o subie todo <> iltaina jiuir» 
de coutitmu um pensamento de alta mo- 
ralidade. 

Unia das figuras, buriladas com maiâ 
perfeição c delicadesa, e sem duvida a da 
puia e giaciosa Leonor; quanto u du Mar- 
eia porem não su mu manifesta rom igual 
claiesa o pensamento du autbor, pois ú 
este infelizmente uni dos pontos, em que 
mais impeifeição tem a copia, quu me foi 
presente. 

Kão sei si utie a quer pintai oomu uma 
dessas mulheres fraces e desgraçudas,   que que a   iiiti$!uem uliriíia a seguir .1 mesm 

senda, uma vez quo tambüm se chegue ao depois de sucuumbir ã sedu<ção, contra ü 

'uai em vão lutarão, se arrependem, sv 
l'imithão, e se deplorão,   »u si peto eon- 
t''Ío concebeu o lyp» das mulhoros sem 
<|or<:ão,   que   especulão  com   a   própria 

lim. 
(I   liiama, propondo-se a espelhar a vi- 

da humana, comu ella   se   traosfuiina   no 
espaço, c no tempo.     I*ara fallar ao cora- 

sacrificar-se para o fim de rt-Renifral-os, sei ção H eonimovel-o. é preciso quo sn sirva |''***'nra, jaclão-se tlello,o o utilísãõcõmo 
acaso encontrasse apoio  na froição dos li-; <Ie linguagem, queelle comprcbenda ; f-r-   ""'a 'ma contra aquelles.    que suppezc- 

(a é pids, que este se modifique segundo 
as idóas, «s sentimentos, os costumes da- 
quclles a quem se iliiigo. 

Assim  pois,   não é facil tarefa destacar 

beroes desgostosos dos Horeirns; esta deli- 
beração foi como era natural vivamente 
appiaudida, e dirigindo-se » capitão Ge- 
raldo á casa dos Uouras- abiaçarão-se, 
convocando depois em sua i-asa os mem- 
J>ros principaes destas duas fracções para 

fimdecombínar em tudo quanto res- 
peita ã prosperidade publica, ficando clle 
capitão Geraldo chefe dos liberaes e o Or. 
Honorat'1 chefe do> saquaremas. obrigani- 

rao itluil-as. 

Inclii,.ni„á primeira Lypotbese, pur 
que a oa-a importaria lorpar a desgraça 
odiosa, o Hrabir as syinpalbias do espec- 

O qiie e mubil, variável e progressivo os lador em Uor á» autor dessa desgroça. 
preceitos synthelicos ou antes os fôrmas Parece-me, ^„e pelu contrario o pensa- 
catliegoricas da concepção dramática, e do-imento do Oama ó patentear os graves 
teri..inar as condições que a má   eppiica  lembaraços. qi% accarrcião á vida essas li- 
Cao o desenvolvimento ii.pnem as exitien- 
eias da sociedade em que vivemos.     Ten- 

do-se cada um pela bua   fé da liga,  a sua- taremos porem fazel-o muito succinlamen- 
tentando em occasião de eleições uma cba- te- 
pa composta da melhor   gente  dos   dous'     Não   temos   por certo demasiado apego 
partidos. á unidade da úK^U» drantatica, nem pre- 

gações incoosiftradas, essns caprichos e- 
phenieros, quoMvem ser sempre repri- 
midos em lemp-.. antes que desenvolvão 
a sua acçâo malefr», e que ja mais so de- 
vem confundir cui. « amor profundo, e 
serio, essa identific»ão absoluta, v indes- 

Iructivel do peniamonfo. (Ia viiniade, e é^ 
Bontimento. -r . 

Mareia nãn époit; um daaiM«uraçj 
reseqíKidoi pelo «goiiIno.f^Mut-jlfeliberac 
meiile acceilãn Jadcihónra^eoilífl uniM.. 
bollo,que facilita a asconção na hyerarchia 
social ; é apenas um ente hireliz, ,qne é- 
bandonado pela sociedade^ TÍuCcumbe a 
próprio fraqucsa. A sua (alia lã assaz 
punida pela'inconslancias do' geductor, e 
pela perda do seu futuro,, absorvido pe1«.'{ 
clanstro. 

Quanto ao st-duejor é j.USio.qite Ijo bÇJffi. 
solTra, o vm grão mais inVciVsó ; "é preciso" 
quú o '•spn-inenlo de sua impunidade não 
vá rewihar o espectador, pura pintar essea 
sollif iiiieiitog no presente, c os terrores do 
outros  oi lida   maiores   iio"Tntnro,~"po3ô'õ" 
autor snm ineonvenienle «it-olhoras cores 
mais carregadas de sua pnllieta. 

Parece-me, qnc nembum outro desfei- 
iho rosoavel pode ter « diama além dar- 
qiielleqiii! Ihttdeu o autor ; só o perdão 
da mullier seduzida pôde, não apagar, mas 
ao monos attenuar o odi>-so da seducção ; 
é um pensamento elevado pur certo, nao 
suspender a acção.vingadora, dji.ipflna..se- 
não pulií iniercessão da própria victima ; 
generosidade esta que uo mesmo tempo 
uiinobrece a desgraça, debiindo a nodoa 
q«<i u Hiancba^B. humiUia o ilelJTiqnenVo 
pela '.'ependencia. em qnc o colloca em 
lulnção li sua victima, e salva liina Ínn'À- 
ccnle, quesofTna p»r alheias calpai. 

Acho lambem uma hnila Conicepção a 
dn figura do Vilatos, sombria o carregada 
de ameaças, o pairar no fundo do quadro, 
jeiix-lhanle o iningciii da inexboravel fa- ' 
taiidade dos dramas gregos; cooservah • 
do-a fora da scena, cm um vago' tnyíle- 
rios»,consegue o autor qne os traços terrí- 
leisdessu jihysinnomia avultem giganles- 
eamenle pelos prestígios da pbantasiã. 

Finalmente |»arcce-mc, que o drama—^ 
As Feiras de Ptlntos, depois do receber a 
ultima mão e polimcnto, quo o autor lhe 
querdar,serâ uma bella acqnisiçào para o 
Ihealro nacional, o conferira novos titules 
ao autor do Gaetaninho,Capitão Leme no 
lugar distinclo, que occupa na nossa litte- 
ratnr». 

S. Paulo 6 de setnmbrq de 18S(i. 
.líinfoitio Joaquim Ribas. 

VARIEDADE. 
■Icviiüla lios Joriifi(>(«c6tr»ii- 

;cetro9. 

A celebre cantora Jenny Llnd, que 
se acha em Londres a dar concertos, 
s6 irumn serie d'ellcs juntou, segun- 
do diüeni, uma fortuna de 30 mil 
lihras   esterlinas. 

A maior fabrica -í*e'-èhápép8 que 
existe no mundoperieceaosfi^jados- 
Tiiidos, e  é situadíienVBróóklln. 

Emprega conslaritemenie 1,000 ope- 
rariiis. 200 dos quaes são aprendizes; 
e produz por dia. promptos à venda, 
450 dúzias de ebapéos. 
No lugar de sua situação fabricao para 

e»portiil-os c guardal-os cousa de 80 
mii caixas de madeira e 100 mil de 
papelão ! 

Nao ha no mun<lo litlerario quem 
nao conheça a excellente comedia de 
1'onsard, intitulada £.(i Bourse. 

A este respeito citamos o seguinte 
faclo: Cm negociante francez achan- 
do'-se em Livcrpnol e tendo casual- 
mente lido a comedia, dirigioaseu 
autor uma carta graciosa, declaran- 
do-lhe cjuc logo depois da leitura ei- 
pedira pelo telegrapho ordem para se 
venderem suas acções. Diz-lhe qüe 
esta resolução lhe custará alguns mil 
francos e termina pelo seguinte modo: 

K Si sois apenas um poeta que vos 
divertis em compor por mera phan- 
tasia, rir-vos-heJs sem duvida da sim- 
plicidade de um Beocioque leve baí- 
lante candura para crer e sujeilar-se 
aquillo que nao passava de um mero 
fogo de espirito. 

« Si porém pelo contrario em vós 
o poeta é n interprete do moralista, 
scr-vus-ha agradável vèr um de yossos - 



leitores assHK convetiunio par» pruviir 
wa ré praticamente- 

.'"«Tendo a honra Ac—Ji H. ' 
1 %i) Sr. F. PonsanI, ilatom.lcmiM 

rranç-èza.», .      • 
Qj^r. Ponsard, rc9pon<Ieòpela'se- 

guinte Urtá. 
« Certamente, senhor, vossa carta 

revélf (ini espirito nobre e elevado. E* 
uin| actoi qu^ me TâllR ao coração mais 
energicamente áo que mil' apiilaüsôs. 
Eiitreian^ 9in>o ()ue o tíxemplai" dt^ 
minha obra voa custe tio caro; E' con- 
vicção minha que a extrenfin cobiça 
incitada pela Búursea.ha(a as inspira- 
fiOes gínerosas e os nnbres senliinen- 
'105., Ifoi esta a face principiil dii (|ut>íi- 
uaoque|inien'tei Tnier sobresaliiri IDHS 

estov.t^almente convencido de que 
os hon)<!ns como vós nada tem a receiiir 
d'es8a inflMencia perniciosü de que nus 
cousef,vareisseniiire fi» nohreedesiii- 
leressaldo coração, mesmo guardando 

. a^-voísàs acçOes. ' 
« Eu naó conrundirci na jiiesma 

pena o jogo com oilicilo negocio. » 
« PÍ(çi isto para deseiicari>o de mi- 

nha consciência, porque tenho algum 
pe^^r de vos haver causado um prejui- 
20,!,reíiÍ4-me^.'?*^"'*'**''"" 'o»liia sin- 
cefidadP. yuy vossii rcsolnrflw IVA éi"'- 
ca actuAI iiie parece magnânima; i|Uf 
lieip,, l|i>n§e. de me promover o riso. 
in^plráry^ic por vosso carsctor, um 
profund» respeito; e que lal acçao é 
paraj,piim inaJs honrosa e de^e ser 
ii]ai^,,0ppiaüdid^ do que cem come- 
dia^^,,poinpreÍiendidii a  minha. 

« \\tfi/^çi'ó yaln Sempre mais duque 
aSiliiaji^b^lias palavras doniundo. Ku 
(i> uin^^^pbr^ mediocre, Võü fUcsies 
un»a.gr4?fí;coü8a. 

"^'''   i';'!...^ -;,>wfv .p„„,ard. 
ÁoS'í.„Á':'1í;;'ete:Liverpooi.- '^ -■•■'■ 

À fjí^afie 'd'é'l*áriS'(!oiiltt 277 escolas 
municipáesqiie IheOtisi&oãnnuamenr 

ie.:?,^í^;.4pb'fr;|^  ■,■;.■■'" ■'     

' No thealíO'real de Desde um suc- 
cesKu rloióto8a'nienie iragico causou 
prorundo sensação fe perlurliou a re- 
presentação da Ipkigenia de Gluk, que 
lia. pouco tempo subio a scena nesse 
tbeatrò. A orchestra acompanhava a 
grande ária dá cáhlóra, quando repen- 
tinamente sons estranhos, confusos. 
rápidos e desordenados ouvr>ni-se na 
orchestra*. D regente ticaattoniiio, a 
canioía^^initétirompe-se, o publico in- 
cítiieia-se, "iiias' O rumor continua 
sempre. 

Á liiollvos de valsa succedem lotis 
aspe■'Ò^','roucos'e iüifernaes: finniinen-' 
le deacobre-sê que é o primeiro vio- 
lonista dd oriitiestra quem Fas cs^e hor- 
rivtiltiNaWvati. com umardurc trans- 
porte'fébh^ qúe us eslurços de seus 
còrhpâhhéth)Snfio podem coiiler. Cus- 
tot^' Víf^r-^e!-lhe o hislTumeulo das 
mbòs e lévííl-òiíara fóra, onde de tmlde 
sé^lfíepjlie^íàrtülódos nssoccorrosque 

. démra^avá. Seu lífméntoso eslad»; ex- 
pÍi'oÃ'Ã'ò'dábo"'de algumas horas em 
horf)V@Ís':iéhifVUI&Oes. 

',0' dc^sgràçadd artista' fóra mordido, 
hajtfa 'sÉlís semanas, por um cao dam- 
nadoV e foi no meio da orchestra. exe- 
cutando'ãüa'pãrle, que foi accomclii 
40 priineiro acesso d'essa ternvel mo- 
leatiál'      ■ 

' ' '\'Do Diário do Rio rfe Janeiro.) 

Pélaei9id9iGoveKnadeSão Víiulo 'iO de 
^.   ■.11,1,: «íemftrp ííflt-856.   , 

"■].,"'■ ÕjEtttE»' DO pIA Ni í&: 
.t$. ■ ,Ex^- OiSf;. j)r,esi(leiile.,(hi ))rot incia' 

maa4«.,,iMÍ^uc9r<J>?ra. c?iíí)(^ciinWlp lia 
g,uarpic^o<:n,/9WS9«ircul<ir do miiiiiíterió 
da guerra abaixo irnnscripto.-j-Çírvuiiir. 
-rRio.^^,Jlfffte\Ti!>^ ministério'; dos' negó- 
cios da guerra em 22 de seteii^bro du 
J856.—lllm. e Exm. Sr.—Detenninitu- 
doS.M. oltbp^raildrqiic. oin 'cbnfor- 
midadedo que requízita o ministério da 
fazenda em aviso de Ip) do corrente, os 
empre|cado8i5ubordJi|adus.ao d» gnerra, 
afiançados no thesouro inacional, ou cm 
9lgunia das thesoutarias ilc  Inzciida, a- 

presenlPiiino cometo dècartii' si-itiéslre,' oHrlrtVfriV-'tilírrío !('i-Biliiif(i riitifi* '"ÍM ■ 
cartldao'te vjaa desiíns i-c8po<ílivos;llit'''   l  « TilV)WÍo.»n'guB^oxísl«ifuin n Dr. Ben 
ilorcs; os ít» Cort^' eilr<(|Vtiikta<r(l'Rlo:ati' 
Janeiro' liii dirííétorli» jfeVíll dtí crtfttüft^íío- 
sn do mcsiiiDtliej^iIro:^ Óp'djiy' (Icinliid 
provincíns ' íIüB   sec(í5e8 ■,dó''cciritenc1'(iso 
ilas competentes ibcsoúrarial^, inh penü, 
se o nãò lli<èrein, de procèdób-iíS alierik- 
ttièltité, coViti-a' clltsná fòriiia da Icl;B8slni' 
o cÒinmuHJcò à V. Bk. pura seli'«otihc<i;Í- 
inciilo c exec-uçílo nn*parte que |ho' WiÍ.' 
Dcos guarde il V. Es. —MÜt^àiV^z 'de ' Cá- 
xiiii<.'-^St-;'|t>V8ldetité daVffvinciá de*^S. 

Outro sijil òrdenali tacirbo ji«ni. 1^. 
(|iie a rèvii^ta geral tie'inostra. para os 
corposdG giiarniçáò si-ja jiinnnbã as 7 1/2 
pura o coriiõ jie guardiçíló MJX e pára 'B 

guardit.íinciotjnl dtistàcuü.') as7 3/S'li:ui-'^s' 
d» dia em seiiM ■íespoclivos qúaitMij? 

D'ora uni'diante o scrvíço'dá ^tiárbi-' 
çiio Koríi fpito cli! uniformo bHarico, salvo 
iioN dias cie gnlta, sanctlllclidose cHiiVõ- 
SOS. ,"''■'    ■■■■'",■'       ■■'  ' 

AJi' giiárdiis itcrSó>endii[líiáí flü 8 lioras 
dii niáuhft. O recolher será ás 9 horas 
dii uoito. ' ' 

Auti domiiigoü e dias santos a misáa de 
parada continua a ser as horas dò' còstu- 
me:";-"■■■■■'■■■" ■' ---vi.^'-;..'< -^-.-.-V. 

Francisco' (ft '\%íiã/X\'<mfG ikwiídh. 
capiliio ajudante ri*ordenS',:' 

iAZteTILHA ..ii 
l.:^< 

CORREIO  DA  BABCA . -n, 4  mala do 
Vflpor Piralininga, nbeila   a 28 do cor- 
ri)nlo.lr«iix<!-iio» Ujoliciui diLtôrlu-até^e. 
Do Correio Uercanlil es-lrAÍi,únv8  v. lo 
e»'n,l,« : ,,,,■,.., 

j;jj:.:-. ,,1, 
NOTICIAS DC 

O V8por'y^pirn03,íd!onl<.íilnbs''iiatas 
do Maranhão olc 3,  'ilo'Cenrá até 8,   de,, -   .      , .,    ,. ,   ... 
Pcrnn,mbnco  ot^íâi o da tís'hia   ató'!'^' *«'"*""'»''«»  « tlesmirlei.. com ,a «(laM 
docoTiçulé^V   ,  ''. ■'^■" ■■' " '■        ■■■■■ 'prensa civilisoda, progressistu^e »|S'^^Jf''^^ 

As'pro¥ÍiicWesIaolrnnqoiÍlíás.''    '      dos diruilosdo fraco contra o dep^ni 
A assomlil^a do pborfi liávid/^fíingido' 

uma fèliçiliiçsd 6 respectiva prosídóncia 
pi-la lióa goíunciit   «ios tiogijcios   públicos. 

No dia 7 tinha havido cm palácio um 
grande chá, nlóm de outras demonstra- 
ções de rigoiijo pelo anniversorio da in- 
düpeiiduncia. 

As 'Gleicôt>s linh.ia começndo sem o 
menor enibursço c em cornplola tran- 
({uillidado. . , 

No Mfi)panhão n.ad,a J)avia.j>cG<irrrdO'db 
iiiipnrtanciu. \  

Em IVrnninbuGo' tínhãó jhavido feitt^ 
jos «olhu^iaslas ao dia .7.     ;, ' '   ' 

As olctçoes não correrão o!fti rnuUo 
Iranquillas. Nas. rrcgue^iág de $. jos^c 
^anlo Aojonio, assiq^ coinoná, Viçloria 
hoúvu stiri^s distUfbViis. 

OSr-' i»r(V>Í)k'nle|iB¥Í^rcÍlou'm9 visita 
aos tràb^rFiojí da usiráda do forro ; no lim' 
delia huuviium m^f^nilico' copo'd« égiia, 
MO qual " propriu.'Sr. "(Jiwpér, cônsul 
brilDiiíco, fszpndo '.uni briodo .a S. M., 
dccUroii quo 03 brasiIi'Íros possiiiâo um 
dos monarchas maiü libernCE domundó o 
um decidido inimigo do trafico I ' 

Na Bahia tinhão táinboin bavido To^- 
lejos ao dia 7. 

Como em Pernambuco lião .forâó alli 
calmas us.clol(ões; na/réguèzia dá Po- 
nha hotivo mt^spiõ d^rramapici^td d& 
sangue. '   '  "' 

jnmin Luli da Siivn MiMTr», íuii   jnnitici- 
iM^dflVPrfrn^Hibi. lAi-^IÒdo''^)^ 
( Ag.iílit.")" 'Dóii..i)r'd.i'lÍ6Vei"iJrclW.dííl.V 
s^icidílWsé poTf Garfos 'rtidduSi- é' séndiV 
obstado, diíie ; -^ podSadi práhlbir dò loi' 
'i^osustei rficiòik, ntdi''nad' pUdoiátf dh'úm 
qUo píiíói'oln'iÍfatic8''=^^"-"'*' -«"-i'-"^ 
aioculuo'!'-'"'! ""■■'■ 

, t( Era n''malar-ge ^ f>'>W,"'iscdG!, o-^ri-' 
vaçoog dn outras nR'cfl'!Í!AdadBK n^áliirèi^. 
Doixiiu de comer SidirtS ^ nunca nnnsoi 
que lantÀ so pudaste nüsim viVòr';' j IÍüL-IM- 

rou piifiím, dcpori da ahstiooncia d'ugii(i,' 
por uns cinco dias, que a sede ora irrc- 
sistivel, e tomou uns goles du água f to' 
d^via-sempre no propusllo de a omlor o 
quanto pOdesso. De dias a dias niiien- 
inonto molhava O» laliios o a li»i-ii, <> 
nove diai ciinscculivos linlia ciinsi>(;uido 
passarüam clln quando expiron. Itctovu 
H: urina ale não poder obsolulainimle, ilo 
modo que quand,i| .A JARS-üIIIJ!"" rompido 
n pútrida, ninguém pAdo qslar jniilo n 
^tlo. A própria salíyu era sangui^nla^ü 
de um M^rinsuportaVül. Nos doe ulli- 
mns dias do sua vida fazia-so uso dp la- 
bgrraquo pnra se poder oslar uim elle. 

'■■.«p medijJO asseverou ijwe Mtíifj ««I 
perfeito juizfj, o que atlrilinia suii pnice- 
der a um capricho uu algum dusgosto. i> 

MR.  JIÍKNINGHAM   li A  IMI>RENSA 
INGLEZA. 

A''dlscn8íâo d;>s câmaras brusiloiriis o 
da nossa iioprcnsa, por nccasiào da cclu- 
bre nota assignbda por Mr. Jurninghani 
a respeito do ili>sembari)uo do Snínliaom, 
(lüb fui mais íntorossanln num mais vo- 
hemenle dò que o (em siili> a dÍM.'n.<:sâii 
das cfimaras'inglesas e da ilnp^ensa' liri- 
lailritca sobre o mnsmo objt?clo. 

Diversas ((dh.tistut-ni tralailo   i|a ques- 
tão com^un^d gupfirostdadu   de   vista ,qu' 
noB.espautq,   guando. ve;ii>is o contra: 
da    diploniapia   ingfeza. çontr^^diclo 

ir|óHU'ao'-Mnlslii^io''dH (•(ittiTneiòio^fliU"'' 
4HiitètMii'^Téúmih\im '^'aélititrtdã / •': 
Cl pilhft'irá'^DPhU«íòLiiUhé'IUM-«<l^-'UÍ">' 
aii«ÍUh'^lrtVaÍ'S 'bm   a? -peMtíé»'-"' 

aVMiVÍéi auvkrpeiir tiraria u.tauiiít^riyidíif 
(forretaBs(Bi!cTeif>lve»40 ^ovidiaienta>a>i.'( 
^r|guJr}o«èu:dDitinD>ia<a>leva#liai laanaairi 
Viucdm inda a itgurMalpa ttlé<M«i)cay,'tv>..i 
diispeilo.das kiiidaqaa/idftSK. eòniDlk.>aelA ''" 
(isEodoeOr^cm o.dAihkUittdidaqaeifoii i< 
'■Huitn,.jpplaudid<> ■a-pr*iiMMlo.pelo« —-■■. 

do   mesinu navin e 

lira, 
1110 

do forte'  
Vamos tra,^s,crovt>r,,pa/a' os liofos lei- 

lorós,   o q.UQ dizom.jornács   in     '~ 
erudito o' do grando oirculavjío. 

Escolheremos dous orgáo^ jin^rtantcs, 
um um Liverpool, outro citf Londres. 
Não fullamiis du outro iti/irlnnlü do 
Mnnclicítcr. porque os 
bcnt já a sua opinião a. 
Abcrdücm e da diplomac 

O E^rop9an "limes á 
de Agós^ ex,|)^tO!e-su / 

nosi bilores sa- 
peilo do bill 

ransatlantica. 
Livurpool de 8 

«0 liiiíiiM UrnsIB. 

ccO-dnbato na 
peito do Brasil 
das'Ímperliocn 
nossA encarrc 
JaneírCf .ao 
vezes  elogí 

ímara .íbis lord^ a res- 
Unlia o qii4i ilissomos 
de   Mc   Jurninfthain, 

do ju-gii('it>s nu Riu do 
rn«  braailuiruv    Poucas 

•>s ' ü  vondü do    Maliiius- 

Btiraduroii  o   donos 
carga. 

J^^stjií p(}(juunp jn(iHÍjqii,|o..,,toiini)!Uiilfr..> 
C»wpeT/»mo¥o noscirciitnscprniB0rcÍMS»,.r) 
o quiin.losV;pef.gyn^iyf|,coiftp«m   repre-j,; 
wnlüote ,d^o. goyofno, ipgleft,c«>c(rn]ia'fa   ;; 
lan-r   tal  eousa,   _a ^resposlj „ora. «SÍ(L; ,_. 
« OK ! i-lle &  pBr'en')Õ" do"l(i7á   Patmers- 
lon 1 ■    Ksta rosposty decidjaa quostlo. 
Mr. Covpor. por-vírtude  de s«i' parén- 

privi|i>giii4i!,faur oquo Ihu    porccessiS^é 
Haturalinon^^aisu» iiidignacãd' contrai'^'^' 
lapilõn, quoyz,.|,iri   orinterosièt dH<S«Uy " 
i:i»mmitlonl«sh nflo  o^ Interesses de Mr^ o 
Cowppr. não pMia ter lirnii»...',       .... 1    ' 

« Assim poi\^in„g 'fòçcebcf fsmbenf 
que Air. J<!rnin)ilfai)i1lem pròtecção alíá. 
iiesle oo daqnpll«\rti«dòVi-í-aliás teria 
nsiidoiiin íua corrcspundencio' oom « go-' ' 
v<,>rn(> brnsdeiro de mais -cofCezia e de 
nijouot fanfatronada ( a HlíU ^ore íoer- ,' 
te^y ^fíd (i litile lesa. braggadòèio. ) » 

Depois do rofi-rir as exprossOos da ce- 
lebro, nota. o European Time» termina 
assiip : 

iVlini dl! apreciar. eets> bravata ( bul- 
lyyni ] currcclamnnte, suppo.nbamos quo. ; 
\^. jvroiiiglum a tinha dirigida & Fran- 

, llusíiii, Estadiis~Ui)idos, ou- qualquer t 
"lunt-iii lie primeira ordem,    a qual, re- 

soniiodo su   dn   indignidade,    mandasse 
logo com razão cjnstiça o nosso  imper- 
tinente rcprefcniante pAr-se no andar da 
.rua,   — o quo diria   jord  ,Clarendoo ? 
Justificaria o pruccdimoiilo dn seu agente   , 
«ai Câmara  dos parps ?    Não o acretita- 
n>Ó8.    ( H tanto mais quando a Ingla- 
terra não teve animo de se arrufar con- 
tra  os   Eslados-Vnifios  ainda   ha pouco 
tempo. )    E' lã» úiiltgno da parlo de uma 
grande   navão,  como a In^lalorra,   usar 
para com uma potência inferior de  orno 
linguagem  do   quo   não   se seiviria com 
uma potência forle,   como oé du um   ho- 
mqin musculoso insultar uma pessoa débil 
quo iiãu pude .dcfender-so com   energia. 
Éslo procedimcjito á pouir de que indig' 
no, c ilospruzivcj. » 

Continuarqmo^ ' % £     \ 1   ^    j 

hury ..-../Uas podoiUoK hoiie$lHmonto 
declarar mpeslcca^alhuiio s^bio omito 
no nossttfcónecilo pela liíibíUdaJo com 
que se tnive lia discussão do missas ro- 
laçOflá/pm>«) Brasd. Seu discurío (oi 
calm/e dignoi: edcpoisdttllüitora desso. 
di.c/8o'oada,lnglca poig}int«iá. a si pro- 
prii iirf.seu intimo, .se n» Jinteresses de 
noiTa patria^ podom ser cuidijdos-smii po- 

^0, no Interior, a pcssuasqm; de aitimii 
.:.-- ,_ ,,.,.>    .,,    ,        ,   yn,-libnradn dirigetn a um eSladoindHpcn- 
Hatla fallccido   na capital b capitão dé Sente umasonima. de grOsburias   e ioso- 

frafiala Duarte Marfiosde ^uuza.  '       ^ Icnciãs, como essa nnU   du   Mr. Jernin- 
Falleceu também repeb>i ria mente Jo9 

Baptislá ilõs Iteis Li?ssa', condernn/lo 
ciimo infruductor dó'"iiioada ' falsa yéõ 
8i'gundo'coodoinnad9 por'tal. crinp que mg, a. julgqr.; ,pela, facili,dade <'o.iii que 
nâo .chega a cumprjr sentença. .,   . . 

Havio sido^bsnlvido o còmnpiidador 
Bni;nardino Martins ferreira, i.^ suffrin 
um  profOMo como. introdücy .déafri- 
CBOOS. '.' 

Faltão-nos noticias das/emais pro- 
víncias; não recebemos anda.jornaes, 
nem cartas dellas, e não w cnconlramqs 
nem nas, folhas 'da baliu^ -■>«"> «'f d^ 
Pernambuco, quo não fi Irazem, nalii- 
ralmenle ou) cooseqnoiiiia da pouca de- 
mora do vapor ticsses/irtos. 

— DJ p^>viuciada^iauh,r livemos uma. 

gham ao governo brasileiro ! Nãosalii.- 
mosdequemMr. Jerniogham ú paronlo, 
mas sua genaniogiu   deve ser antiquisüi 

/ 

dtfi' 

podo.in&uUa,r..1)10 de.nussos .ptolhores fre 
guetes.   8 ÂiS ,^P^P'*'''4> fÍ^9 ,*i.'':l"'""^ P"'. 
sua  missiva; oi;)8Íí>f'• iP"f   f^f'í'S"'='*?, 'lí* 
lois.e aos fuiicçíoUjBij|oí.dii,cóf.ti;,,. i^rif que 
seachaacrftd^dlt.^om? .^•líWWf¥llf,'^WPT 
(«Dte.I-   ,.,..'/['A.   ...■!,.■:,1 .l!'i-,iii.:t,.,t'l  ■.'. 

« Se estamos.. no escuro a , respeito de 
Mr. Jorninghaiiu sabemos' au monnscií- 
guma GOUMf^do leriivel Mni Cjvirper, o 
cônsul   brilannico de  Pernambuco.    O 
nomedo.Mr. Cowper excitou grande cu- 
riosidade na   Ijiglatorra    ha   Um, 

— P tr dacrejn de 18' do corrente; forSo' : 
removidos, pòr o haverem pedido ; 

U  juií   do   direito  Francisco' Sobras 
Bnroardrs  do    Gouvóa,'da   comarca   dó'' 
Campos para a doltaboroh}.: na provin-i   ' 
cia dr> Itiii de Jffneírç. <( "   ; 

O  juii de direito'Theopbylo  Ribeiro' 
du   ReE>.nde,   da cuiÃarda   de;'ItsburahT'- ' 
para a de Campos.' na mesma'província.': 

pDf douretu   da  meBnlo'di^ta'forãtÍ nò-' 
meados :■ 'i ■    "' i'-" '■'■' 

O  bacharel  João CUmonU  PâssAtt 'dd- 
Mello,   juiz municipal   e dn orphaos dés 
lermos reunidos  da  ImpcralriEu  Santa- 
'Cruz, na provinuío.do Ceará.- 

' OI>achatel   Malfaias Antônio da''Pon-'' 
seca Morat». juiz maninipal o de orphica" 
dos  termos  leiioidos^ dn .Alibsia, o Bra->   - 
;;nnca. na  província de S. Paulo. 

Por decreto  de daDal data JQÍ. rómpvi?!^ 
,lo..poPot,averM*>.-       í^^'^^^^^ 

O jní^,municipal e, da' ofphãosLjosé 
Joaquim dos SaiiloS; ^uni^r,,; dos^ termos, 
do l(a|^mirim e annexos .na provincia dn •: 
Espirito Santo, para os de   Larangeiras o a 
Divioa-Pa-ttorn, na do Sergipe.. 

.Couoodi'U'Su  a demissão quo pedÍ9íO« 
.buèbaéel  Autonio.G^nçajites ,^baza~^'dii^ 
Cunha dèjuiz'inu'ícipal e de orpliâos do 
termo da. t]lfatuba.id»ipn^inCfB'da'â. 
.Paulo.   :■':,: ■■■   'i,;-- ' J '    ■'■■'   '■■'■" 

■ ■■■■- ■     - -■■ 

CORRESPONDENCTJC" J;, 1 

Sr.-  fio(Jac(or.^Attríbuindo-me"at- 
8U!tWi Pessoas a. parteAidadb devarfas 

nono.  coi}resnun:dencÍasÍnsertas«mseu'Con- 
pelo liiclo de bavcí clle dirigido  um mc-i rcttuado jwnul  sobre  iis decantadas 



eitiçüei de Pi/idamonhangaba, rogo 
a V, S. w digne deolarar-BjB direcla ou 
indirecUinenie influi paro semelhan- 
tes jiublicaçOf». S. (faulo 36 do setem- 
bro de 1866.—João Boptitta Pereira. 

Em homenagem i verdade decla- 
ramos que o Sr. JuBo Baptisla Pe- 
reira «lu influio (lírecta uii indirecta- 
niente iiarti as publicações (|ae sobre 
as eleições d« Plndamonhangaba lein 
apparecido nesla Follia.—<4 Redaeçâo 

A  iieclldo. 

Coniinuao os buracos perigosos nas 
pontes do alterrado de Saiit'Anna: 
alguém devera olhar por isi»...— 
S-   Paulo 26 de setembro <iü 183C. 

GAZETILHA. 
MOVIMENTO DA POPULAçãO. — I»P1O 

fivdin.Cura da parochía da 5ó foi-iios 
cooimunicadu o seguinte: 

Quadro ãos natcimenfát, oò^ífS e Citsn- 
mentoi havidos na parocHa da Sé ite S. 
Pauh no mno de 185S. 

JVofcímen/rt. 
Livres.. —Homens  103 

—Mrdlieres      83 
c^ravoa—Hniiiens  50 

—Miilliures  32 

Óbitos. 
Livres.. —Homens  

—Mulheres.... 
Escravos—Htomeiis  

—Muliieres.  

Oizâmenlos. 
Liiies  
J^ixavos.  

graphia se darão outras informaçjtea. 
J. X. L. dt Araújo. 

ÂNGELO de Araufo Landim, achan- 
du-se encarregado da liquidação da 
casa de negocio do Sr. Josõ Antônio 
Coelho convida por luso aos devedo- 
res do mesmo a rçalisarem seus pa- 
gamentos <la prvsonlc daia a quinze 
dias em casa do annuncianie na rua 
do Jugo da Bolai). 19—S. Paula 30 
de setembro de 1856' 

A.NGFLU (k- Aruiijit Landim, achan- 
do SL- L'ii(;;irro{,Mdo da liquidação da 
U1SII de negocio ilo Sr. Domingos 
Htfiri(|i)u ilii Siiva (tio Piques) curi- 
«nla p(»i' isso Hds ilevudores do mes- 
mo ii rfiilisarerii suas niiiias da pre- 
stíiile díila a quin/e dias em casa <lu 
aniiiiTK-iuiilo na rua do Jugo da Bola 
II. ly.—S. Paulo l.-du de outubro 
de  iSaU. 

268 
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.»Aoílüf« fitier impressúc) o pxcesso 
aos óbitos sobre os iiascimemos. ntlen- 
d«i»lo-sü a q,,u „,.SIíI parodiia fallecem 
iiitiilas |.,,ssoas de fora .,iie aqui vem cu- 
ri'r-se. nuaDiloas«iiferiiiidíÉdes ia estão 
lio nlliiiio rwrioilo ile «geravacAo. 

ANI\UI\CJ()S\ 
FRANCISCO  BAUBOZA   ÜK MüüKA 

Trata de negócios iudiciaeseexlta- 
judicaes. em todos os iril.i.naes e 
repartições publicas; lncuIl.be-^e Hv. 
iirar diplomas, pateiilw. licen- 
ças para casamento llanto du bis- 
pado do Hio de Janeiro. rom« <le 
qualquer outro), cujo impedimenlo 
«xya breve do internuncio aposlolito. 
—t-nconlra-se na rua iliicitit n. 43, 
«scnptorio do Sr Dr. J„se  Marlioiano 

de Alencar. 

on ??í*"® "^ ■""» ''*• Commerriol n 
já9 íabirca   de  licores   ttv   Bernardo 
Martms   Meira,  único    deposito  es- 
tabelecido n'esta cidade.        (I—.3) 

Insign.-, Maçou. •. 
VENDE-SE uma insgn*-. do gs.-. 

áa, muito bem bordada; e com a 
joia competente: roa <le S. Benio 
o.   7. 

Posi-Scripium. 
filiigou liii K a i^>ut capiial a mula do 

ia|i<ir—/ínmAe.—Aliai\n trnnscrevcmo* 

ii ilivii^aii iloK di«lrÍi:ios (^li-iioraes desta 

l>rtj*inciii. 

im:iii!T»s. 1.822(1.; 17 d.-sfimiibro 1836 

Ihvide II ftmincia d<: S. Vatih em f/ís" 
frícfoK eliiloraes, e defhjHH us lugares e 
edificios. em que »e decem reunir os 
eleitores de rada um dos dislriclos, tte 
loiifonntdade vom n» dis/iud{õesdo de- 
acití II. 8iá de líl de setemlnode 18&5. 

Al tende tutu ôs dijt|Hisiçócs do drcrcto 
•>■ 8(2 d(t 19 de si-lemlir<> d» 1865. a 
leiiliiouvidou piKsidenIu du provincia de 
S. luiilo, hei |ior büni dccrotnr: 

Aí. 1" A proviiicifl dl S Pnulo fie» 
dividil^ em 9 districtos oleiioracs do mu- 
do scgijiitc : 

S i°0 priiiioiri) diítfÍL'l(i terá pur ca- 
beva a «dado de S. Puul», e Ci-niprchoii- 
dci6u9 p*ocliiiis—iln Si, *>Santa Izubel, 
do Senho.lj«in Jcxus d» Anijá, de Santa 
Iphigpnía, loSonliiir Bom Jezus d(i Brai. 
dn Especlaíi., ,!« Nossa Si-nliora du O', 
ilu Saiil'Anii. du Pnrnahjbo, de NnsíB 
Senhora do De},,rro do Juquery. du Nos- 
sa .^enhuia da Conceição do Gttuiulbos. 
'IB Pinlin lie Frov^a, de Saiil» Amaro, de 
Nossn S.-nliora 1^ Prai-Tps de llapeccii- 
i-n. de Nossa Srn...rd de Mnnserrntc da 
Culia. lii- iNi>ssuScil,<Ha da Coiicoti;Ao de 
S. Bi-rn»! lio. iJ(! Noss. Senhora de Naía- 
n-lh, \\a Sanl.i Aiilom, Ju Caclioeira, de 
ft. Ji-iio B»t>l<'>l» <1« Alii.ia, de Nossa Sa- 
nliora do Cnrniii <lu Cani)».largo, de N«s- 
SH SiMiliKia do DesliTr»ÍRj„„ii(l,y, ^\^ 
Nnssn Seiiilora de Belém de Nossa' Se- 
nh"ia da ('.«neeivão de itagan^a ode 
Nossa Scniioni d-i Ajuda dn -tiiuuaquuKV- 
InliH—r niiunilo um *ò cullt^jo, q,,^ gp 
leunirá no pa^u du eamara iihníi-ipal da 
referido ridodc 

§ 2" O secundo diüliivto leiá |)r calte- 
K» .a villa de Parahjbuna, e rom|rehen- 
deiii fis pnroi-liias de Sanlu Aulotj,, j,, 
Pnr^ihvbiiiia. da Exallavão Ja Sahla"ruz 
da i:idHile d« Ubalubs. do Sanio Anluiju 
de Cariiftitalalubn, de Nossu Senborftlu 
Apparecido do Bairro-aho, du Nossa &. 
ohofH da  Ctmceiçnu  de  Cunha,   de S» 

18 18 Him   <lo Hoznrlo 

Em casa de Freneau. alfaiate, se 
acha em deposito de muito Jboiii chá 
de S. Paulo, da fabrica do Sr, Cati- 
miro Moulle. e vender-se-ha a von- 
tade, em arrobas,  e em litiras (1—3 
' ! (-       '     "■ —— ——^— —^—__^ , ' 

AMIRASE por preço commodo 
um  prelo cosinheiro:   nesla  Tvpo-I 

ça a villa do ArAise coinprohenderá as 
parochios—dn Sanl'Anna de'ArAns, do 
Bom Jeius dn Livramento dn Bananal, Je 
S. Julò do Barroiroí, do Nesta Senhora 
da Conceição do Silveiras, de S. João 
Baptisln dq Quelut, de Nossa Senhora da 
Cuiiceiçào du l^mbad, do S. Francisco de 
Paula dos Pinheiros, o de Nosta Senhora 
da Piedade do Lurona—formando um h(t 
cullegio, quo se reunirá na malrii da re- 
ferida «illa. 

S K* O quinto \et& pnr eaheca a eidade 
d« lliS, e coinpieGüiiderá os paioehías— 
de Nossa Senhora da Candolariu de llú, 
do Nossa Senhora dss Dores de Una, dn S. 
Roque, de Nossa Senhora da pnnlis du 
Arassarigtiama, de Nossa Senhora Màe dos 
Homens dn Porto Felii, do Nossa Senhora 
da Piedade da Cabreuba, de Nossa Senho- 
ra da Candelária de Indaialuba, do Nossa 
Senhora de PatriciniodeCapívarydocíina, 
da Santíssima Trindade do Pirapiiro, do 
S. Joíku de Copivary debaixo, de Nossa 
da piedade de Sorocaba, do Nossa Senho- 
ra da Ponte do Sorocaba* o do Nossa das 
Dores de Campo largo— foiinando nnt só 
Collegio, quo reunirá na matriz da refeii. 
da cidade. 

§6* O sexlo dislrielu leiá por rabeca 
a ciitatlK dc\lspotininga, ccompicbenderá 
as Parnrhies—de Nossa Senhora di s Pra- 
zeres dv Ilapeltninita, do Nossa Scnhnra 
du Coneeicão de Tatuhy, de Nossa das Do- 
res de Bnlneslü, de Nossa Senhois das 
Dores de Sur<ipnliy, deS. JoAo Baplisla, 
de liapvva ds Faxina, de Ndssa da Con- 
ueiçno do Pnranapanema, o de Santo An- 
Innio de Apiahy,—forinntidu ni» sóvotlu- 
gio, qne so reunirá na mairu da referida 
cidade. 

§ 7° O sétimo díslricto terá (>or calioça 
a lidado du Santos, o sn coinpurá de deus 
collegios, que se reunirão : n ]" na niu- 
Irlz da cidade de Iguapc, e o 2' na da ci- 
dade de Snolns. 

O primeira volli>i;in coniprehciiderá as 
parochias— de Nossa Senhora das Naves do 
■guapo, do SanrAnna dn Iporanga, de 
NossH Senhora da Gnia doXiririca,dn San- 
to Antônio de Jnquiá,o de S. Joâu Baptis- 
ta de Cananéa ; o o segundo eulle^o eons- 
lará das parochias de Nossa Senhora du 
Rosário ds lidado do Santos, du Comei- 
çAo de llanhsom, de S. Vicente, de S. 
SehastiSo, do .S. Francisco, i do Nossa Sc- 
nhora dn Ajuda  e Bem Succcsso da «ilta 

ictoi^ 

Bella  da l*rincexa. 
§8° O oitavo dislrulu terá pitr ca- 

beça a villa dii Rio Claiu, e roínpie- 
henderá as puiockias — do S. Juno do 
Uio Claro, d<i Santo Anloni» du C' iis- 
tiluiç.to, de Santo Baibatu de Nossa So- 
nhora da Conveicãud^ Csiupinas, de Nos- 
sa Senhora do Scrcorro, de Nojsu Senhor» 
dn Beloin do DesçaIvad»,de NositaSeiihom 
das Dores da Limeira, de Nossa Seohorn 
da Conceição do Itaqueiy, de Nossa Si- 
nliorn das Dures das Brolas, do Bom Jn- 
sus de Pirussununga, du S. Bento ile 
Araiaquára.e do Curatu do Jaholirabnl— 
formando um sOvollcgío, qno so reunirá 
nu mlaiit da rofcrida vílla. 

§ 9." O nono districiu (vrú por t-ahr^a 
a cidade de Hogy inírim, n se compurti 
de dons eollegtos, que sn reunirão : o I.' 
na matriz da cidade de Me^y-mirim, r o 
2 " na da cidade dn Frauc»! 

O pi íineíro collegio comprcheiiderá .is 
parochias — de S. José de JUogy mirim, 
de Nessa Senbuia doB"saiio da Seira 
Negra, de Nossa Senhora da Penha iJo 
Rio do Peixe, de Nossa Si-nhoia doAni- 

Mouy dos Cruzes—-Urinando uinsóiulle- 
gio ({lie se lennirá na iiidlriz da referida 
villa, 

S 3° O terceiro dislricto terá por ta- 
liuva a ridade de Taubalé e comptehende- 
lã as parochias—do S. Francisco dasCha- 
nas de Tttuhaté, de SanI» Antônio de 
Gunrelinguotá, de S. Bento de Sapncahj- 
mirim, do Nossa Sonhora do Bom Soccor- 
ro dn Pindamonhnnguha. de Nossa Senho- 
ra dn Ajuda de Ceçapava, de S. José de 
Parahyba, e de Nossa Senhora da Concei- 
cio de Jacarehjí—formando um só collegio 
que se lounírá oa matriz da referida ci- 
dade. 

Loii. de Santa B.aoca.Jo Pal...cinÍo dú^r"' '''' Nossa Sonhora  d« Conceição do 
S. José da Parailinga. «do SnnfAnna doCiy-»'"''^^ t       ?'    M   " ^"," \'?"'' 
- -     - *P nossa   aenhora das  Dores  da   Casa 

Biinca. e do S. Sebasliãt» da Bou Visla ; 
"2.^ collegio constará das parorhias de 
NessiScnhora da Conci-içâo da Fiança, 
de No^u Senhora do Cai mo ds Franca, 
deNos^. Senhora da C->ucpição de Cn- 
conde. d. S. Simão, de S. Bento e Sunia 
Cruide Cijurú, do B"m Jesus da Canoa 
Verde de Qulataes, e de Santa Rila do 
Paiaiso. 

An. 2.' Apresento divisão do ílisl.'ÍG- 
los não pádeW alterada senão em vir- 
tude de lei ger.|, na forma dn % h.' do 
art. í.-do decrot) n. 8íi do V) de Se- 
tembro de 1865- 

s w o ,,„.,. districio terá por «abe- J;r:LS^,,z!'''^;i::::: 

rau aos disliictol^ que eomprahendere 
as parochias de que forem desmembra- 
das. Os volantes porém daquHIas (|he' 
foioiu vieadas oni lerrilorios desmembra- 
dos de jiurocbius perlcncenlu* A mais do 
umdistricto. coutinuarno a votar e a ^ér 
votados nas parochias a que ora Miilen- 
cem, até quo pur lei gorai 19 i^eiignb''A 
districlM eleitoral á quo as nnvas parn- 
cbias, assim eivadas, deverão .perjenoer. 

Ari. 3.' Ent cada ,um doi líist^^lcltts 
1.', 2.*. 3.'. 4.". 5.', 0.*n 8." phéÜftr- 
se-h« ii eleivao de nni deputado geraf A 
dl- um supplenie^ uliservniido.se ni diipn-: 
sivoes dosgg 5.'. 6.'., T-X «,?•":! '^f. "i"»- 
I.* do i-ilauo decietu. 

N» 7." o 9.* dislriclos sn proóiederà 
lambem, em cada um< a eloívãõdft um 
depuludo gerul e de um suppinnle. pn- 
rói» pela lúima indicada nos ^J 10.% 
1 !.'<: i±' dn lefefidi)  arl. 1.' 

Art. 4" Quando se houver de proce- 
der á eleiçáo protiuciid cada uin dos 
districlos r. 2% 3', 4°. 6', 6* e8' no- 
meará qualro membros da assemblêa 
pio\íucial, e dous tiuiiplentcs, elegendo 
primciiameiilc us quairo membros em 
vKcrnlinío du lista, e depois os doits sup- 
plelites. 

O» que ubiíterum maioria absoluta de 
Votos HO primeiro esdulinio Ber&n de> 
cUiadu» meuibiusda asscmldéà .provin- 
cial. 

Ali. õ" St! nenhum cunseguirmaioria 
ahsolnlii. iin se nem Iodos a obtiverem. 
furmaiãa mcia.ilonlru os mais votados, 
uma li>(a qnadrupnla du numero de 
Hirniliro» qnü faltar eleger, cprocoder- 
NK-liB immediuinmenie » segundo ésctru- 
tmio, miu pudeiidu os eleitores votar se- 
njiií nos nomes tompreheiididos rta dila 
lista, e eiii tantos qi.antos faltarem. 

Alt. tí" Se no segundo escrulinid a 
fleiçáu se não completar, pnr ttSo tertin 
Iodos os quo faltarem obtido m»ioria 
absoluta de \olus, far-sc-Ua nova lista 
dus mais votados em numero duplo dos 
que lor mister eleger, e proccder-Scha 
a terraini cserulinio, f aos mais que To- 
tem necessários; tios quaee us votos dris 
eleitores não poderão recahir senão nos 
candidatos voniprehondidos ua lisla du- 
|>la dos que faltarem. 

Se nu ultimo vscrulinio, a que se 
houver Ae proceder, fahor eleger somen- 
te iiin dos inenibros da assembiéa pro- 
lincial. e títer lugar empate, SB proce- 
derá na fôrma do Knal do § 6' do art. 1* 
du refeiidu decreto. 

Ari. 7° Concluída a eleição dos meni- 
br<)> da asscnibléa pruNncial, pro(;eder- 
se-ha pela im-Miia fòrina á de todos ns 
>up|)li'Utos, on á do que faltar, se jie. der 
a hypotliesudo liual do artigo anteceden- 
te. Aos difis membros e súppleules 
serão dados ns lespeclívos diplomas na 
fóriiin do § 8° do referido arl. 1* 

Arl. 8* iNvs dislriclos 7° e 9'. quando 
se proceder n «lüiçào provincial, .os elci- 
luies detada nm dos collegios. de que 
ellts se compãe, \otarão cm seis nomes., 
sem designa vão de membros nemdesup- 
pk>nics:e proceder-se-l^a cm tudo o mais 
coiiiii so acha estabelecido nos citados §§ 
10 e 11 tio ail. 1° rio subredito .decreto. 

As câmaras luunicipues das cabeças 
desses dons distrirtos procederão pela 
fúriun indicada no g 12do mesino arti- 
go, c declararão membros áa asseii)|>téa 
provincial pelos respcciivusdistrictos o» 
quatro candidatos mais totados, e' sup- 
pleittcs os duus iinmediains em voto».. 
expedindo-lheü diplomas, c procedendo. 
em caso df! empate, n.i forma dos art». 
88 o 11 ã da lei do 19 de agosto de 1846. 

Luiz Pedreira do Cooiln Ferrai^ 4o 
meu Conselho, Ministro e Secrelario de 
ralado dos Negócios do Império., assim 
o teiiltu entendido e faea execnlar. Pa- 
lácio do Rio de Janeiro' eni-dezeséie 'de 
>eleinbro de mil oítocentos' ein<íben(a' e 
seis, li igesimo quinto dá Titdepebdencís 
c do Iin|ierio. ' '' :   ■- ' 

Com a Kubrica dü Soa Nagestadé n 
Imiierador. , .';'' 

Luix Pedreirado Coutfo Ferraz^'''! 
  —   —■   --■   ■       •■    Ll.lf    l-l      .11       , 

Typ. Imparcial.    ■'    1 i í   ■ ,1 
Rua du Ouvidor n.46.'"'-'" >■  ' 
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